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Resumo
Tecnologias de maior eficiência para planeja-
mento e gestão urbana são de grande interes-
se para instituições e órgãos públicos. Diante 
desta tendência a Modelagem de Informação 
da Cidade (CIM) surge como sofisticada plata-
forma de trabalho, permitindo que profissionais 
colaborem em projetos e informações da cidade 
atraves de um modelo 3D paramétrico. Neste 
conceito definiu-se por uma pesquisa bibliográ-
fica qualitativa, visando explorar a ferramenta, 
suas especificidades e os inovadores conceitos 
de parametrização, com foco nas potenciali-
dades de aplicação no planejamento e gestão 
urbana de Curitiba. Verificou-se o potencial prá-
tico do CIM, através da estruturação de um mo-
delo tridimensional organizado, alimentado em 
camadas e de forma colaborativa podendo se 
tornar agente centralizador de informações. O 
artigo contribui para o entendimento da tecnolo-
gia e suas possibilidades, que poderiam agregar 
ao planejamento de ações de intervenção urba-
na, o acesso a informações técnicas auxiliando 
em melhores análises quanto a potencialidades 
e interferências.

Palavras-chave: Tecnologias, modelagem, in-
formação, paramétrico, colaborativa.

Abstract
More efficient technologies for urban planning 
and management are of great interest to pub-
lic institutions and agencies. Facing this trend, 
City Information Modeling (CIM) appears as a 
sophisticated work platform, allowing profes-
sionals to collaborate on projects and informa-
tion of the city through a parametric 3D model. 
In this concept it was defined by a qualitative 
bibliographical research, aiming to explore the 
tool, its specificities and the innovative concepts 
of parameterization, focusing on the potential of 
application in the urban planning and manage-
ment of Curitiba. The practical potential of the 
CIM was verified through the structuring of an 
organized three-dimensional model, fed in layers 
and in a collaborative way and could become an 
information centralizing agent. The article con-
tributes to the understanding of the technology 
and its possibilities, which could add to the plan-
ning of actions of urban intervention, access to 
technical information, aiding in better analyzes 
regarding potentialities and interferences.

Keywords: Technologies. Modeling. Informa-
tion. parametric, collaborative.
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Segundo projeções da ONU (2014), a porcen-

tagem da população mundial que vive em áreas 

urbanas, avançará dos atuais 54% para 66% até 

o ano de 2050, apresentando crescentes desa-

fios ao planejamento das cidades. Esta mesma 

tendência de crescimento de urbanização pode 

ser verificada no Brasil, onde segundo dados 

do IBGE a taxa de urbanização cresceu de for-

ma constante até atingir 84,36% no ano de 2010 

conforme Figura 1.

Introdução

Período Taxa de Urbanização

1940 31,24

1950 36,16

1960 44,67

1970 55,92

1980 67,59

1991 75,59

2000 81,23

2007 83,48

2010 84,36

Figura1. Taxas de urbanização da população brasileira. Fonte: 
adaptado de IBGE, (2018).

Essas áreas urbanas podem ser definidas como 

áreas geográficas com concentração de aglome-

ração humana, caracterizadas pelas expressões 

de cada sociedade através de suas relações polí-

ticas, tecnológicas, econômicas e culturais. 

De acordo com Ascher (2009, p.19):

A dinâmica da urbanização está ligada ao 
potencial de interação oferecido pelas cidades, 
à sua “urbanidade”, ou seja a sua potência 
multiforme que gera o reagrupamento de uma 
grande quantidade de pessoas em um mesmo 
lugar. 

Dentro deste conceito, o Urbanismo é a técnica de 

organização e intervenção destas relações em um 

ambiente que, seja pelas demandas crescentes 

ou por processos de melhoria qualitativa, está em 

constante transformação. Para o sucesso do pro-

cesso urbanístico (planejamento, gestão e monito-

ramento), as ferramentas projetuais são de grande 

importância auxiliando uma constante busca por 

melhores resultados de forma colaborativa.
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Recentemente, o uso da modelagem 3D paramé-

trica, também chamado de Building Information 

Modeling (BIM), consolidou-se nas áreas de Arqui-

tetura e Engenharia como importante ferramenta 

de modelagem, inserindo-se em um mercado que 

busca por eficiência e competitividade. Construí-

do com tecnologias digitais, o modelo paramétri-

co trabalha de forma integrada pelas diversas dis-

ciplinas componentes a um projeto, resultando em 

um modelo virtual, preciso e capaz de dar suporte 

a construção, a fabricação e fornecimento de in-

sumos para uma obra.

Na comunidade internacional, o BIM está sendo 

tratado com grande seriedade, devido ao seu po-

tencial de precisão e gestão de projetos. Segundo 

reportagem internacional apresentada pela Cons-

tructible em 2018, o Reino Unido exige a adoção 

do sistema em projetos que utilizem recursos do 

Governo Central.

No Brasil, já é possível verificar estratégias de ini-

ciativa pública como a contratação de projetos 

por parte dos Governos Federal e Estadual. Se-

gundo o Portal BIM Paraná, o pioneirismo desse 

tipo de contratação por parte do Governo Federal 

ocorreu no ano de 2010, com o desenvolvimento 

de uma Biblioteca BIM, voltada para tipologias de 

edificações do programa habitacional Minha Casa 

Minha Vida. Na esfera pública estadual, a Compa-

nhia Paranaense de Energia (COPEL) foi precurso-

ra, realizando em 2012, a primeira licitação entre 

os estados brasileiros para os projetos do Centro 

de Operações utilizando o BIM.

Visando promover um melhor ambiente para in-

vestimento na tecnologia, o Governo Federal pu-

blicou o Decreto n° 9377 de 17 de maio de 2018, 

que tem como finalidade coordenar a estruturação 

do setor público para adoção e contratações do 

sistema BIM. 

O City Information Modeling (CIM) pode ser consi-

derado como o equivalente ao BIM para a escala 

de cidade, cujas aplicações de análises de dados 

reais e informações georreferenciadas, interagin-

do com as equipes de trabalho dos diversos seto-

res, têm o objetivo de promover a construção de 

um modelo comum para gestão urbanística. 

Basicamente o conceito abordado na escala de 

cidade é de um agrupamento de dados através 

de um modelo 3D compreensível e capaz de ser 

acessado e utilizado em ações (pesquisas, inven-

tários, análises e verificações de interferências) 

de diferentes setores e órgãos. Exemplificando, 

é possível simular e mapear no modelo, desloca-

mentos de fluxos de trânsito, densidades popula-

cionais, posicionamento de infraestrutura, etc. 

Podemos considerar o CIM como uma ferramen-

ta indutora à categoria de Cidades Inteligentes, 

com significativo potencial de inserção no Pla-

nejamento Urbano. Sendo assim, a busca pelo 

conhecimento da ferramenta oportuniza o ganho 

de informações, contribuindo para eficiência nos 

processos de planejamento, controle e gestão 

urbana. Este artigo visa o entendimento da nova 
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tecnologia e seus conceitos básicos (Informação, 

Paramétrica e Modelagem), do processo e sua im-

portância para a cidade.

A pesquisa da plataforma CIM vem ao encontro 

aos conceitos de inovação, atributos esses pelos 

quais a cidade de Curitiba é notadamente reco-

nhecida. O objetivo geral é pesquisar e ampliar a 

discussão sobre o uso do CIM como ferramenta 

de planejamento e gestão urbana. Nessa perspec-

tiva, os objetivos específicos desta pesquisa são: 

a) descrever o sistema CIM e seu funcionamento; 

b) diagnosticar metodologias de trabalho do siste-

ma, potencialidades e sua aplicabilidade; c) elen-

car possíveis ferramentas que podem ser utiliza-

das na montagem de trabalhos CIM; d) identificar 

correlação entre as potencialidades do sistema 

CIM e Manutenção Urbana de Curitiba.

Procedimentos metodológicos

Conforme Lakatos e Marconi (2017), o método tra-

ça o caminho a ser seguido na busca de conheci-

mento, no qual a pesquisa bibliográfica, com base 

em livros, artigos científicos e revistas, auxilia na 

produção científica atualizada. 

Dessa forma, a metodologia definiu-se por uma 

pesquisa qualitativa que visa explorar as causas 

atribuídas ao problema e o estudo de caso sobre 

o CIM como ferramenta de inovação, explorando 

suas especificidades e os inovadores conceitos 

de parametrização, com foco em suas potenciali-

dades de aplicabilidade ao planejamento e gestão 

urbana de Curitiba.

Por meio de um inventário bibliográfico sobre o 

CIM, foram coletados dados teóricos e práticos 

sobre o tema em artigos no Brasil e no exterior, 

com posterior classificação em 3 subtemas (con-

ceituação teórica, aplicação do sistema e resulta-

dos práticos). Paralelamente, identificaram-se pla-

taformas com potencial utilização para montagem 

de um sistema de modelagem paramétrica urba-

na, fazendo uma leitura quanto a sua aplicabilida-

de a gestão de manutenção da cidade de Curitiba.

A estruturação do artigo remete a ideia de forma-

tar uma ordem organizacional do tema proposto, 

fazendo com que a leitura explicite com clareza o 

funcionamento da tecnologia e quais seriam seus 

benefícios para o planejamento urbano.

Tecnologia CIM
Conceituação teórica

O assunto proposto é de grande correlação ao 

conceito de Smart Cities1 por inserir soluções ino-

vadoras de tecnologia a práticas urbanas, com o 

objetivo de auxiliar na resolução de problemas co-

tidianos e multidisciplinares das cidades.

Segundo Lima (2016, p.6) acredita-se que:

As técnicas de mensuração da forma urbana 
tem despertado crescente interesse, devido 

1. Smart Cities são cidades 
que através do uso de tecno-
logias e soluções inovadoras 
buscam melhorias para a in-
fraestrutura e qualidade de 
vida no ambiente urbano.
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ao desenvolvimento de geotecnologias, ou 
seja, tecnologias da informação espacial. 
Nas escolas e nos escritórios de arquitetura e 
urbanismo, flagra-se cada vez maior utilização 
de Sistemas de Informação Geográfica (SIG, 
também conhecido como GIS, em inglês). 
Um SIG é “um sistema computacional capaz 
de arranjar, armazenar, manipular e exibir 
informação referenciada geograficamente” 
e mais ainda, de produzir informação com a 
sobreposição dos dados especializados. No 
entanto, embora venham sendo usadas para dar 
suporte ao planejamento baseado em dados, 
essas técnicas prestam-se mais para análise e 
visualização do que para sistematizar padrões 
urbanos e analisar os indicadores legais.

Por outro lado, o uso de programas de CAD 
(Computer Aided Design) – consolidado na 
prática e ensino da arquitetura – não parece 
suficiente para abordar adequadamente a 
complexidade do espaço urbano, visto que eles 
não têm a capacidade de gerir as informações 
espaciais necessárias para apoiar um plano 
urbanístico.

No campo de atuação de projetos e equipes de 

planejamento urbanístico, a associação entre os 

dois sistemas SIG e CAD é o que se busca por 

meio de um sistema propositivo único chamado 

CIM, uma vez que os dois anteriormente descri-

tos, apesar de terem grande demanda e potencia-

lidades no processo, ainda apresentam limitações 

quanto a sua interação e rápidas alterações.

O termo CIM como descrito anteriormente é o 

paralelo urbanístico ao sistema BIM que trabalha 

através de processos colaborativos e simultâneos 

entre as diversas disciplinas envolvidas no projeto, 

construção e gestão de uma edificação.

De acordo com Eastman (2008) o sistema BIM 

pode ser definido como uma tecnologia de mode-

lagem e um conjunto associado de processos ca-

paz de produzir, comunicar e analisar modelos de 

construção. Dentro desta conceituação os com-

ponentes de construção são objetos inteligentes 

que entendem sua função e que podem estar as-

sociados a atributos gráficos e de dados coorde-

nados e não redundantes.

Buscando contribuir para estabelecimento de 

uma conceituação para o CIM, pode-se dizer que 

o City Information Modeling é uma plataforma al-

tamente sofisticada que permite que arquitetos, 

planejadores e outros profissionais colaborem em 

projetos e informações de toda a cidade.

Segundo CORRÊA et al. (2015, p.11) acredita-se 

que:

[...] uma Modelagem da Informação da Cidade 
adequada permitirá a exploração da semântica 
envolvida para a aplicação do modelo a diversas 
análises e simulações. Neste contexto dois 
fatores são importantes: 
• a aquisição de dados, principalmente 
relacionada à existência de uma rede de 
sensores que fornece informação em tempo real 
de aspectos chaves da cidade, como o estado 
do trânsito nas vias principais, a presença de 
vazamentos na rede de distribuição de água, 
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sobrecarga na rede elétrica, ou mesmo o 
gerenciamento de uma rede elétrica do tipo 
smart grid, para acolher cidadãos que produzem 
energia maior do que o próprio consumo e o 
devolvem à rede; 
• uma camada de processamento destes dados 
para transformá-los em informação e, assim, 
alimentar o modelo. 

Entende-se assim que a partir da inserção de da-

dos e análises a um modelo geométrico, o universo 

de possibilidades no campo da gestão, pesquisa 

e intervenção de atividades urbanas é ampliado, 

possibilitando aos profissionais dos mais diversos 

campos de atuação na infraestrutura da cidade se 

utilizar do modelo CIM.

Conceituação prática 

Dentro de uma conceituação de Modelagem da 

Informação é fundamental um entendimento so-

bre o que caracteriza os conceitos fundamentais 

de modelagem, paramétrico e informação, sendo:

a) A modelagem 3D livre é simplesmente a repre-

sentação através de geometria em um desenho 

volumétrico tridimensional, construído através 

de linhas e planos de simples alterações. Estes 

desenhos, uma vez dissociados uns dos outros 

não são capazes de nos informar nada sobre o 

elemento construtivo ao qual representam.

b) Na modelagem paramétrica os elementos 

construtivos são definidos através de parâme-

tros pré-estabelecidos, nas quais dimensões e 

tipos de materiais são facilmente adaptáveis a 

superfícies e diversas formas de projetos. Estes 

elementos são especializados e tem uma fun-

ção específica no desenho, permitindo altera-

ções, mas sempre mantendo a natureza de seu 

objeto.

c) A informação é o dado aplicado ao volume re-

presentado no desenho, sendo elemento chave 

em uma conceituação paramétrica e é o mo-

tivo pelo qual se usa esta técnica. Mesclando 

a informação ao projeto é possível interagir no 

processo criativo entre diversos setores envol-

vidos, permitindo acesso a quantitativos, flu-

xos, especificações, volumes de materiais e 

suas geometrias.

Para efeito de exemplificação de como um mo-

delo de cidade pode interagir com a informação, 

o governo municipal de Melbourne na Austrália 

disponibiliza em ambiente virtual um modelo da 

cidade (Figura 2), que representa as edificações 

existentes, aprovadas e em construção permitindo 

monitoramento e análises quanto às ocupações 

do espaço urbano. Na Figura 03, é apresentado o 

monitoramento do fluxo de pedestres medido por 

sensores localizados na cidade, mantendo-os ma-

peados diariamente com o fornecimento de dados 

e gráficos.

 

As representações desses dois modelos exem-

plificados são suficientes para que os projetistas 
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Figura 2. Representação da ocupação de melbourne relativa às edificações, permitindo análi-
ses da ocupação do espaço urbano.Fonte: City of Melbourne (2019).

Figura 3. Fluxos de pessoas mapeados pelos sensores urbanos da cidade Melborne. Fonte: 
City of Melbourne (2019).

possam analisar e dimensionar fatores como ne-

cessidades de intervenções e melhorias em áreas 

de calçamento, transporte e iluminação pública 

em áreas mais adensadas e com maior fluxo de 

pedestres.

Exemplos práticos

No levantamento bibliográfico sobre aplicação de 

modelagem da informação em cidades, consta-

taram-se três exemplos práticos considerados 

como inovações na área de CIM, descritos pela 

empresa de softwares Bentley (2011). Em dois es-

tudos foram citadas as cidades de Helsinki na Fin-

lândia e Montreal no Canadá que se destacaram 

na preocupação em manter equilíbrio entre cresci-

mento e sustentabilidade planejada. 

Helsinki considerada uma das pioneiras no as-

sunto, desenvolveu seu primeiro modelo virtual 

no ano de 1987 e atualmente este modelo conta 

com cerca de 45000 edifícios e é utilizado para 

atividades de planejamento urbano, projetos de 

engenharia, gestão de licenças de construção, si-

mulações de ruído, mapeamentos, simulações de 

tráfego, análises espaciais 3D e planejamentos de 

defesa civil. Esta abordagem propiciou uma vas-

ta documentação de geometrias 3D, associadas 

às informações e documentações relacionadas a 

projetos da cidade.  A proposta de planejamento 

envolve o uso de diferentes tipos de documentos, 

armazenados em servidores para colaboração de 

equipes de projetos e compartilhamentos de tra-

balhos.
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Montreal assumiu uma posição de liderança no 

desenvolvimento de processos e uso de softwa-

res para criação e gerenciamento de um modelo 

de cidade 3D preciso e inteligente. Na cidade, o 

departamento de engenharia geomática é o res-

ponsável por fornecer serviços de dados geoes-

paciais para os interessados em projetos de in-

fraestrutura. De acordo com a Bentley, a cidade 

quer ampliar o acesso a informações para o pú-

blico com seus modelos 3D, incluindo caracterís-

ticas como objetos inteligentes e mapeamento de 

infraestruturas subterrâneas.

No terceiro estudo de caso, a Bentley descreve 

o trabalho do projeto do Crossrail2 de Londres, 

considerado como um dos maiores projetos de 

infraestrutura da Europa. Neste trabalho foi ne-

cessário um levantamento prévio, por intermédio 

de diversas técnicas combinadas para estabeleci-

mento da infraestrutura existente acima e abaixo 

do solo, resultando em um modelo inicial de traba-

lho. Esse modelo auxiliou no desenvolvimento do 

projeto devido a alta densidade de infraestrutura 

existente e a ser implantada.

O Crossrail, desde sua fundamentação de pesqui-

sas, construiu uma estratégia impressionante de 

gerenciamento de dados, através de um projeto 

integrado (Figura 4 e 5), facilitando a colaboração 

multidisciplinar, tornando-se a base para um ativo 

sistema de gerenciamento.
2. Crossrail é um projeto Bri-
tânico para construir novas 
e importantes ligações ferro-
viárias a partir do centro de 
Londres.

Figura 4. Infraestrutura urbana interagindo com estação do Crossrail de Londres.
Fonte: Crossrail Londres (2019).

Figura 5. Infraestrutura urbana interagindo com estação do Crossrail de Londres.
Fonte: Crossrail Londres (2019).
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Softwares/plataformas de trabalho

O sistema CIM se apresenta como a solução para 

a construção de projetos inteligentes, possibilitan-

do associar informações com a Internet das Coi-

sas e trabalhar como agente participador de uma 

cidade inteligente. Pode-se dizer que a modela-

gem da informação nos transporta de um grupo 

de ferramentas que podem ser entendidas como 

mecanismos de desenho, para a utilização de ver-

dadeiras ferramentas de projetos, com capacida-

des de análises e simulações de dados associa-

dos ao desenho.

Apesar do CIM ainda ser encontrado em bibliogra-

fias como assunto que habita campos conceituais, 

identificaram-se algumas referências de softwares 

e ferramentas que trabalham os conceitos de pa-

rametrização. Cada uma delas está identificada e 

descrita com informações quanto a suas funções, 

associações a outros softwares e possibilidades 

de aplicação (Figura 6).

Curiosamente, a Autodesk utiliza o termo BIM tan-

to para parametrização de edifícios e modelagem 

urbana. Na figura 7, verifica-se a representação de 

um projeto de via urbana, com estudo de locação 

de caixas de drenagem e seus níveis de interferên-

cia para implantação de via, a partir do software 

Infraworks da Autodesk também citado como BIM 

cidades.

Software Função do Software Associação com outras 
ferramentas Potencialidade CIM

City CAD

Planejamento urbano através de 
plataforma 3D paramétrica associando 
desenhos e dados iniciais, quanto ao 

esboço de ruas, zoneamentos de uso do 
solo e densidades de edifícios.

Pode ser trabalhado com Streetscape 
que dimensiona e desenha perfis de 

vias urbanas e o aplica ao modelo 3D 
desenvolvido no CityCAD.

Projeções de cenários uma vez 
que ao se desenhar alterações 
urbanas auxilia no redimensio-
namento de rotas, redesenho 

de raios junto a meio fios, áreas 
ocupadas, cálculo de habitações 
e redimensionamento de blocos 

urbanos.

Eco tect

Simulações de análise de eficiência 
energética (radiação solar, iluminação, 
ventilação, acústica) e ambiental (som-

bras, reflexões, comportamento térmico) 
de edificações e áreas urbanas.

Adquirido pela Autodesk com a inten-
ção de suas ferramentas de análise 

serem incorporadas ao software 
Revit.

Simulações de eficiência energé-
tica e sombras em edificações e 

áreas urbanizadas.

Insight
Auxilia profissionais a projetarem edifí-

cios com maior eficiência em termos de 
energia.

- Revit.
Análises de eficiência energética 

em edificações.

Revit

Permite o trabalho de forma multidisci-
plinar (arquitetura e projetos comple-
mentares), construindo um modelo 

inteligente de edifício e infraestrutura 
usado para planejar, projetar, construir e 

gerenciar.

- ECOTECT, Insight;
- Navisworks;

- Baseado em componentes paramé-
tricos permite o compartilhamento de 

trabalho através do IFC3 .

Produção e análise de edifícios e 
sua integração com a cidade, bem 

como seus impactos dentro do 
ambiente urbano.

Navisworks

Analise de modelos e dados integrados 
durante a pré-construção para controlar 

melhor os resultados do projeto. Per-
mite que usuários abram e combinem 

modelos 3D, naveguem em tempo real e 
façam revisões com ferramentas, incluin-

do comentários e medições.

- Revit.

Interação entre edifícios e a cida-
de (edifícios públicos, estações de 
transporte, edificações privadas 

de interesse público, pontes, 
trincheiras e viadutos dentre as 
inúmeras outras possibilidades).

Infra works

Projetos de infraestrutura para cidades 
e estradas com possíveis inserções de 
funções do ARCGis4 que nos apresenta 
a associação do georreferenciamento ao 

programa.

- Civil 3D (detalhamento de infraes-
trutura.);

- BIM 360 (organizar, otimizar os 
desenhos e informações elaborados 

pela equipe).

Formatação de modelo de infraes-
trutura da cidade.

Elaboração de cenários, estudos 
de tráfego, associação ao geor-
referenciamento e a aspectos 

organizacionais oferecidos pelo 
BIM 360.

Recap
Converte com Scaners Laser realidade 
em desenhos 2D e 3D (base para os 
trabalhos nos demais propositivos).

Demais softwares Autodesk.
Levantamento da estrutura 

existente.

Figura 6. Plataformas que trabalham conceitos de parametrização. Fonte: adaptado de holistic city software (2018) 
e autodesk (2018).

3. Industry Foundation Classes, desenvolvido para criar um 
padrão universal de modelo de dados e representações per-
mitindo que softwares de diferentes fabricantes possam inter-
cambiar dados.

4. ARCGis é um sistema de informações geográficas que 
trabalha através de mapas interativos.
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Complementando as informações da Figura 6, se-

gundo Amorin (2016) demais softwares auxiliam 

na construção de base de dados e equaciona-

mento de outras necessidades, de acordo com 

sua especialidade como o CadnaA5 (análise de 

ruídos ambientais), Fluidyn PANACHE (poluição 

atmosférica), GABI (análise de fluxos de materiais 

de insumos e rejeitos), GOSOL (otimização de 

energia), VISSIM e MATSim6 que tratam de simula-

ções quanto ao tráfego e sistemas de transporte.

Também cabe citar o grande portfólio de soluções 

para projetos de arquitetura e engenharia da em-

presa de softwares Bentley, baseados em con-

ceitos de parametrização para uso em projetos 

de infraestrutura, incluindo edifícios, instalações 

industriais, estruturas offshore, redes de serviços 

públicos, comunicações, ferrovias, rodovias, pon-

tes entre outros. Essas soluções de modelagem 

abrangem soluções de projetos, analíticas, cons-

truções, suportando a maioria das disciplinas, 

Figura 7. Representação de desenho paramétrico infraworks em uma via urbana. Fonte: Adaptado de <https://www.linkedin.
com/learning/infraworks-enhancing-and-optimizing-roads>, (2018).

5. CadnaA (Computer Aided 
Noise Abatement).

6. MATSim (Multi Agent 
Transport Simulation).
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incluindo arquitetura, mapeamento, topografia, 

engenharia civil, engenharia estrutural, engenha-

ria de planta, análise hidráulica e hidrológica com 

processos de interação e colaboração de projetos 

fundamentados em um sistema de nuvem de pro-

jetos.

Gestão de manutenção urbana na cidade de 
Curitiba

A gestão da manutenção urbana na cidade de 

Curitiba está concentrada em um sistema hoje 

chamado de Sistema Integrado de Gestão da 

Manutenção Urbana (SIGMU), disponível para 

utilização das Secretarias Municipais responsá-

veis pelos serviços relacionados à manutenção da 

estrutura urbana. Estes serviços envolvem inter-

venções no sistema viário, parques, praças, edifi-

cações, limpeza pública e sistemas de drenagem.

O Instituto das Cidades Inteligentes (ICI) define os 

conceitos quanto aos objetivos das ações de ges-

tão da manutenção urbana:

Permite gerenciar as atividades de manutenção 
dos espaços e serviços públicos, oferecendo 
melhor planejamento, moderna administração, 
controle, economia de tempo e de recursos 
financeiros. Para o cidadão uma cidade mais 
limpa, organizada e bem administrada.

A solução de manutenção urbana apresenta 
módulos integrados e dinâmicos que oferecem 
para o gestor público mais qualidade e 
dinamismo para a tomada de ações estratégicas 
no município. 

As principais funcionalidades apresentadas pelo 

SIGMU segundo o ICI são:

• Controle de acesso à solução por meio de usuá-

rio e senha, com gestão das permissões de 

acordo com as funcionalidades da solução; 

• Visualização espacial em tempo real das solici-

tações de manutenção urbana registradas na 

solução, como pavimentação, paisagismo, lim-

peza pública, edificações e drenagem;

• Permite que o gestor obtenha informações em 

forma de gráficos, de acordo com a necessida-

de do usuário, bem como visualizar o quantita-

tivo dos custos das manutenções;

• Realiza a troca de mensagens entre os usuários 

cadastrados na solução. Ação esta que facilita 

e agiliza o atendimento das ocorrências na or-

dem da manutenção urbana para o município 

em determinado período;

• Realiza o controle e registro dos custos de ser-

viços executados no município, bem como da 

equipe de trabalho, veículos, equipamentos lo-

cados, entre outros. 

Os principais benefícios desse sistema propiciam 

intervenções efetivas dos espaços públicos com 

agilidade e segurança aproximando os cidadãos 

aos órgãos públicos. As atividades e serviços 

prestados são alimentados diariamente, o que 

auxilia os órgãos gestores das atividades a dar 

respostas aos munícipes solicitantes e ao mesmo 

tempo criar um grande banco de dados das inter-

venções executadas na cidade. 
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Paralelamente ao SIGMU, Curitiba conta com o 

Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 

Curitiba (IPPUC), que é o órgão municipal res-

ponsável pelo monitoramento, pesquisa e plane-

jamento da cidade. Através do IPPUC usuários, 

munícipes e funcionários podem ter acesso a le-

vantamentos e informações técnicas da cidade.

Quanto à manutenção urbana o IPPUC disponibi-

liza dados constantemente atualizados, arquivos 

digitais e mapas relevantes com acesso a infor-

mações quanto a arruamento, equipamentos pú-

blicos, ciclovias, altimetria, hidrografia, áreas am-

bientais, zoneamento e ocupações irregulares.

Potencialidades do CIM para a gestão da ma-
nutenção urbana

De forma prática a manutenção urbana é respon-

sável por obras emergenciais, preventivas e corre-

tivas atendendo às diversas demandas urbanas, 

atuando em parceria com o cidadão que faz as 

solicitações via telefone no canal 156, internet e 

Administrações Regionais.

Avaliando o sistema CIM para Curitiba, pode-se 

observar que o grande potencial prático desta fer-

ramenta seria a possibilidade de explorar os con-

ceitos quanto a informar e acessar dados técnicos 

da infraestrutura. 

A Prefeitura de Curitiba possui diversas e distintas 

camadas de informação produzidas por diferen-

tes setores e órgãos segundo suas atribuições e 

atividades específicas diárias. Um modelo tridi-

mensional organizado, alimentado de forma co-

laborativa poderia ser o agente centralizador de 

informações, permitindo melhor avaliação quanto 

a possíveis interferências, prevendo situações e 

proposições ajustadas à realidade.

Um modelo paramétrico poderia proporcionar 

aos órgãos envolvidos na manutenção da cida-

de, acessar e fornecer informações com destaque 

para as locações de infraestrutura de:

a) Tubulações e caixas de drenagem – Facilidade 

na consulta de desenhos, profundidades e lo-

calização auxiliando na correção de problemas 

emergenciais (erosões, entupimentos, análises 

quanto a possíveis melhorias e áreas de con-

tribuição);

b) Empresas prestadoras de serviços (tubulações 

de água e esgoto, tubulações elétricas, gás e 

companhias telefônicas) – Otimização de ações 

tendo como base informações compatibiliza-

das, permitindo consulta a dados e planeja-

mento de ações integradas;

c) Levantamentos e projetos de pavimentação 

– Elaboração de quantitativos mais precisos, 

diagnósticos de situação através do Autodesk 

Recap, que pode ser utilizado para definição 

correta da altura de fresagem e recapagem 

conforme patologias existentes. Análises inte-
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rativas de pavimentação e correções geométri-

cas de vias associados aos demais agentes de 

interferência;

d) Estrutura de acessibilidade - Análises quanto 

a rotas acessíveis a equipamentos públicos e 

transportes;

e) Áreas verdes - Análises quanto a qualidade dos 

ambientes urbanos e manutenção periódica;

f) Iluminação pública – Facilidade de acesso a es-

pecificações, análises de consumo, tipologia e 

quantitativos;

g) Sinalização e transito - Planejamento de ações 

para melhor fluidez no transito e simulações;

h) Edificações, modelos de zoneamento, ocupa-

ções urbanas – Elaboração de análises quanto 

a suas associações com o ambiente urbano e 

infraestrutura. 

O acesso a informações pode se tornar um grande 

parceiro nas obras, auxiliando na previsão quanto 

aos locais de escavação, identificação e previsão 

de tipos de equipamentos a serem utilizados. Com 

a evolução tecnológica podem ser acessados até 

mesmo no local da intervenção, facilitando de so-

bremaneira o resultado prático de ações como 

pode ser observado na Figura 8.

 

Figura 8. Representação de infraestrutura subterrânea sob o pavimento. Fonte: adaptado de geodatapoint, (2018).
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grande cuidado da cidade na manutenção destas 

informações, o que a coloca em um momento pré-

vio a parametrização, com necessidades de digi-

talização de dados existentes e levantamento de 

dados faltantes.

Quanto ao processo de gestão da manutenção ur-

bana, o sistema CIM apresenta em suas ferramen-

tas possibilidades que poderiam auxiliar de forma 

significativa o planejamento e previsão de custos 

de ações no município. O acesso a determinadas 

informações de projetos de infraestrutura, tubu-

lações e interferências poderiam orientar ações 

emergenciais e de reparos quando envolvem 

compatibilização entre Drenagem, Água, Esgoto, 

Tubulações Elétricas, Gás e companhias telefôni-

cas.

Dentre as inúmeras possibilidades, a complexi-

dade apresentada pelo sistema é a de gestão de 

informações envolvendo distintos órgãos, uma 

vez que os atores de intervenção na cidade são 

órgãos públicos e privados. Sendo assim, existe 

necessidade de verificação quanto à legalidade de 

atuação em um sistema CIM de interesse comum, 

que envolve relativos custos, acesso a informa-

ção, questões estratégicas e políticas envolvidas.

Tecnicamente, diante do material pesquisado, o 

processo para desenvolvimento de um sistema 

CIM, consistiria na divisão do modelo em submó-

dulos de interesse do município de Curitiba, que 

poderiam contemplar áreas como Edificações, 

Transportes, Módulo de Infraestrutura, Mobiliário 

Urbano, Rios Urbanos e Áreas Verdes. 

Além das potencialidades específicas já apresen-

tadas, os softwares pesquisados podem auxiliar 

na elaboração de diagnósticos. O software Re-

Cap, que utiliza scanners a laser para levantamen-

tos de pavimentação e infraestruturas existentes, 

exemplifica positivamente as possibilidades de 

diagnosticar e levantar a infraestrutura com a tec-

nologia.

Vale mencionar que o sistema apresenta possibi-

lidades no levantamento de quantitativos prévios 

para tomada de decisões, para obras e projetos, 

otimizando custos, estrutura e logística. Projetos 

com cortes e aterros, recapeamento de pavimen-

tos e intervenções em bacias hidrográficas podem 

ser exploradas desde sua concepção até a fase 

de projeto executivo e orçamentos finais.

Considerações Finais

BIM e CIM confundem-se quanto às suas defi-

nições e aplicações, sendo que entre usuários e 

representantes de softwares podem-se encontrar 

ambos os termos.

De qualquer forma, a definição acaba sendo a 

busca pela parametrização de projetos volumétri-

cos para o ambiente urbano.

Apesar de ainda não trabalhar com projetos BIM e 

CIM, a cidade de Curitiba apresenta grande volu-

me atualizado de dados, projetos, levantamentos 

e diagnósticos que se encontram de forma des-

centralizada entre os setores. Pode-se apontar o 
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Cada um dos sub módulos necessitaria de um le-

vantamento, modelagem paramétrica detalhada e 

respectivo georreferenciamento mediante um sis-

tema SIG. A associação da modelagem paramétri-

ca fiel (BASE BIM) e o sistema de georreferencia-

mento (SIG) resultaria no modelo CIM organizado 

em camadas e sem sobreposição de informações 

para a cidade como proposto no fluxo de trabalho 

proposto na Figura 9.

A grande dificuldade dessa proposta é o grande 

volume de trabalho para levantamento e digitali-

zação de toda a cidade uma vez que o modelo 

deve ser fiel à realidade e conter dados de toda 

estrutura construída urbana. Portanto é um traba-

lho que deve ser construído de forma colaborativa 

ao longo do tempo em um processo que pode ser 

minimizado com auxílio da tecnologia mediante 

scanners a laser 3D e seu georreferenciamento.

O sistema e seu funcionamento apresentam-se 

como grande desafio com inúmeras possibilida-

des para o planejamento e gerenciamento de ativi-

dades urbanas, integrando os setores de planeja-

mento e gestão da cidade. Cabe ao poder público 

e aos setores privados, com interesse o entendi-

mento, tratarem de questões comuns solucionan-

do as dificuldades operacionais e administrativas 

envolvidas.

Figura 9. Fluxo de trabalho para montagem do CIM Curitiba.  Fonte: Autor (2019).
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